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Núm. \ m 

S A N T O B E H O Y 

Santa Marta, virgen. 
De mañana.—S¡»n Abdón y San Senén, 

már t i r e s . 

LA C R I S I S D E L VINO 
A p r o b a d o s los p r e s u p u e s t o s , p a s a d a s 

l a s e m o c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s q u e f u e r o n 
p r o d u c i d a s a l d i s c u t i r s e la c u e s t i ó n de 
lo s v inos , s a l v a d a s l a s d i f i c u l t a d e s p o l í -
t i c a s q u e e m b a r a z a b a n el d e b a t e econó-
mico , u n a so la cosa q u e d a en p ie , des-
p u é s de t a n t a s i n c e r t i d u m b r e s y s o b r e -
s a l t o s : la r u i n a t o t a l d e la m e j o r f u e n t e 
de la r i q u e z a p ú b l i c a e s p a ñ o l a , la de la 
i n d u s t r i a v i n í c o l a . 

Y d e s g r a c i a d a m e n t e , e s t o e s biiin fác i l 
de d e m o s t r a r : l a s e x p o r t a c i o n e s de v i n o s 
e s p a ñ o l e s á o t r o s m e r c a d o s q u e no s e a 
el f r ancés , c h o c a n s i e m p r e c o n el i n c o n -
v e n i e n t e d e los g u s t o s de l c o n s u m i d o r , 
a c o s t u m b r a d o á los v i n o s do a q u e l pa í s , 
y n e c e s i t a n u n a e l abo rac ión fina y e s m e -
r a d a , a n á l o g a á la de a q u é l , p a r a lo q u e 
f a l t a p r á c t i c a d e e l a b o r a c i ó n , y b u e n a s 
c a r t i l l a s q u e la e n s e n e n . E s t a o p e r a c i ó n 
e x i g e s u m a s c u a n t i o s a s de q u e no p u e -
den d i s p o n e r los v i t i c u l t o r e s d e s p u é s d e 
2a p é r d i d a t o t a l d e dos c o s e c h a s . A l g u -
n o s q u e po r c i r c u n s t a n c i a s e spec i a l e s 
p u e d a n p r a c t i c a r e n s a y o s e n p e q u e ñ a 
e sca la , se d e t i e n e n , p o r q u e p a r a t e r m i -
na r los , o f r e c i e n d o el v i n o á los c o n s u m i -
dores y c o n s u l t a r s u g u s t o , h a n de p a g a r 
u n a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l t a n e l e v a d a , 
q u e s u p e r a c o n m u c h o al v a l o r t o t a l de l 
v i n o e n s a y a d o . 

P e r o no e s e s to t o d o . A pesa r de e s t a 
s i t uac ión t a n p r e c a r i a , los m i u i s t r o s de 
H a c i e n d a no h a n h e c h o a l to en la f o r m a 
de t r i b u t a r e l v i ñ e d o por t e r r i t o r i a l . 

Las c a r t i l l a s e v a l u a t o r i a s s e f o r m a r o n 
e n la é p o c a m á s floreciente de la v i t i -
c u l t u r a , y s i rv ió de t i p o pa ra el c á l c u l o 
de a q u é l l a s e l p r e c i o de 18 p e s e t a s e l 
h e c t o l i t r o . H o y no se p u e d e c a l c u l a r 
como prec io m e d i o del h e c t o l i t r o de v i n o 
á m á s de 6 p e s e t a s c o m o m á x i m u m , y 
r e s u l t a , po r lo t a n t o , q u e e s a i n d u s t r i a 
t r i b u t a t r e s v e c e s m á s de lo j u s t o , p o r -
q u e los p rec ios d e s u s c a r t i l l a s e v a l u a -
to r i a s s o n t r e s v e c e s m a y o r e s q u e los de l 
m e r c a d o . 

Los t r a t a d o s con l a s n a c i o n e s h i s p a n o -
a m e r i c a n a s , a u x i l i a d o s por las p r i m a s de 
e x p o r t a c i ó n de v i n o s y a l coho le s v í n i c o s , 
p o d r í a n p r o p o r c i o n a r á los v i t i c u l t o r e s 
e s p a ñ o l e s m e r c a d o s q u e e x p l o t a r , y con-
t r i b u i r e n p a r t e á s a l v a r la c r i s i s a c t u a l . 

S a b e n los v i t i c u l t o r e s q U e el Teso ro n o 
p e r m i t e o f r e c e r p r i m a s de e x p o r t a c i ó n , 
p e r o saben t a m b i é n q u e se h a l l a n c o m -
p l e t a m e n t e a b a t i d o s por lo s g r a v á m e n e s 
q u e y a no p u e d e a p a g a r , y q u e si e n 
m u y b r e v e p l a z o no se a c u d e á s u s a l v a -
c i ó n , la r u i n a s e r á c o m p l e t a . 

C r e e n , y as i lo so l i c i t aban de l a s C o r -

t e s , q u e l a c r i s i s q u e h o y a t r a v i e s a e s t a 
c l á s i ca i n d u s t r i a v i n í c o l a , podr ía c o n j u -
r a r s e , c o n c e d i é n d o s e l e : 

1.° E x e n c i ó n p r o v i s i o n a l de todo im-
p u e s t o a l v i n o , q u e no s e a la c o n t r i b u -
c ión t e r r i t o r i a l . 

2.° L i b e r t a d c o m p l e t a p a r a la d e s t i -
l ac ión y c i r c u l a c i ó n de lo s a l coho le s v í -
n i cos , s o s t e n i e n d o ó e l e v a n d o los i m -
p u e s t o s á lo s i n d u s t r i a l e s . 

3." L i b e r t a d p a r a la e l abo rac ión y 
c i r c u l a c i ó n de lo s v i n o s finos, í n t e r i n 
e s t a i n d u s t r i a no h a y a t o m a d o el c o n v e -
n i e n t e d e s a r r o l l o . 

4.° R e b a j a de l a s t a r i f a s d e f e r r o c a -
r r i l e s e n lo q u e s e r e l a c i o n a c o n el t r a n s -
p o r t e de lo s v i n o s . 

5.° P roh ib i c ión a b s o l u t a d e t o d a c l a -
se de v i n o s a r t i f i c i a l e s , t a n p e r j u d i c i a l e s 
pa ra la s a l u d p ú b l i c a . 

Y c o m o n a d a d e e s t o se h a h e c h o , n i 
se h a t e n i d o e n c u e n t a al d i s c u t i r s e lo s 
p r e s u p u e s t o s , de a h í q u e la r u i n a de la 
i n d u s t r i a v i t i -v in ico la s e a t o t a l é i r r e m e -
d i a b l e . 

Los presupuestos de Cuba 
Entre las enmiendas presentadas al presu-

puesto de Cuba, figuran como principales las 
siguientes, que, según parece, acepta la comi-
sión: 

Limitando á ocho millonea la venta de b i -
lletes hipotecarios para cubrir la Deuda flotan-
te, venta que ae había establecido ea el pro -
yecto de un modo indeterminado. 

Ampliando á tres los dos puertos á que se 
limitaba en el dictamen la íutroducción de pe-
tróleo en la isla do Cuba. Uno de aquellos puer-
tos era el de la Habana y el otro de la región 
oriental, y es posible que el que ahora se ha -
bilite para este comercio sea el de Cienfuegos. 

Supr imiéndola facultad de separar á los 
funcionarios públicos eiu previa formación de 
expediente, dando preferencia á ios doctores 
y licenciados para los destinos técaicos, l imi-
tando á dos años los castro de residencia en 
Cuba, queso exigen ea el proyecto á los f u u -
cionarios públicos, para venir á servir á la 
Península ea la misma categoría. 

Además, los Sres. Lasema, Montes Sierra, 
Auñon, duque de la Torro y otros, han p r e -
sentado la siguiente enmienda, que se limita 
á exclarecer el articulo 17 del proyecto, po-
niéndolo en armonía con el presupuesto de 
Puer to Rico y con la ley de la Península: 

«No adquirirán ni transmitirán derecho de 
cesantía, jubilación, ni peusióa de ninguna 
especie, los funcionarios de cualquier orden 
que ingresen en el servicio del Estado despoós 
de promulgada la presente ley. 

Estos funcionarios se a tendrán ea t»do á la 
legislación que en lo futuro establezca en la 
Península , y que el ministro de Ultramar apli-
cará con las modificaciones iudispeusables. 

En ningún caso las cesantías por reíorma y 
las excedencias en el orden civil, llevarán con-
sigo derecho alguno de abouo de tiempo, n i 
haberos que no tuviesen adquiridos los intere-
sados por otros conceptos.» 

Correo ce C u b a 

Las noticias de más interés que en aquellos 
periódioos hallamos, son las siguientes: 

CUBA 
En la Habana fallecieron los conocidos due-

ños de fábricas de tabacos D. Enrique Rodrí-
guez y D. Julián Menéndez del Castillo. 

—Preocupa mucho ea Cuba á la industria 

tabacalera el desarrollo que ha lomado la ela-
boración en el Estado de Florida. 

Según cálculos estadísticos, en el año de 
1892 so elaboraron en Florida 156.879.627 ta-
bacos, mientras quo en igual periodo en la 
Habana sólo se elaboraron I5i.931.136. 

—Eu 1 de Jul io se declararon en huelga 
en la Habana las Agencias funerarias, creando 
una situación difícil al público y á las autori-
dades. 

—He aquí algunos detalles del encuentro 
entre una guerrilla y el famoso bandido Ma-
nuel Garcia, autor del secuestro del Sr. Mo-
r á n . 

Mauuel García había citado en el monte al 
Sr. Zaltarain, para tratar del rescate ,y en ton -
ces ocurrió la sorpresa que refiere un periódi-
co habanero en estos términos: 

La sorpresa 
Al ir á objetar Manuel las razones del señor 

Zaltarain, por uua de las entradas de la ceja 
apareció un g rupo de soldados al mando de ua 
oficial. 

Ai verlos Manuel, gritó: «Gayo, los solda-
dos», y echándose el rifle á la cara, hizo un 
disparo á la fuerza, y de un salto se internó en 
las maniguas de «Cocuyo». 

Gayo Sosa se iuteruó en el monte, detrás de 
Manuel, sin disparar su arma. 

Los soldados, al ver que se fugaban, echa-
ron pie á t ierra y con grao valor y verdadero 
deseo de que no se escapara la presa se in-
ternaron en el monte, haciendo fuego, el que 
era contestado por los bandidos. 

El Sr. Zaltaram y los monteros, que se en-
contraron entre dos fuegos, también huyeron 
hacia el njonte, destrozándose e t n las malezas 
las ropas y arañándose la cura y manos. 

Bastante tiempo duró el fu»go, el que cesó 
primero por parte de los bandidos, los que h i -
cieron perder la pista á las fuerzas. 

I .os c a b a l l o s 
Manuel García y «Gajo rosa» dejaron a b a n -

donados los caballos. 
El de Manuel Garcia es moro-concha, de 

siete y media cuartas, de siete años, y se ve 
qua aunque está. «Igo estropeado, es de mag-
níficas condiciones. 

En el lado izquierdo del cuello tiene la mar -
ca M. G., el hierro de Manuel Garcia. 

Este caballo lo monta hace tiempo. 
Et de «Gayo S sa» es nn caballo alazán, de 

inferior condición al do Manuel. 
Objetos ocupados 

La aibarda de Manuel García, una hamaca 
de lona con su mosquitero, una capa de agua, 
un alicate de cortar alambre de cercas, un pan-
talón de dril negro cou rayas blancas, un cal-
zoncillo y una chamarreta de igual tela que el 
pantalón. Uua alforja de hule con un pedazo 
de jamón, otro de queso, dos pan>íS muy duros 
y pedazos de galleta. 

Tolos estos objetos iban sujetos á las partes 
delantera y trasera de la aibarda 

La montura de Ga o Sosa, una de agua, 
hamaca-y mosquitero, an par de espuelas n u e -
vas, uu saquito con clavos para heirar c a b a -
llos, y una alforja conteniendo un martillo y 
pedezos de galletas. 

PUERTO RICO 
Se esperaba en Puerto Rico al que fué direc-

tor de La Revista, Sr. Cepeda, hoy residente 
en el Brasil, que iba de paso para la Península 
donde viene eu busca de 15.000 inmigrantes 
españoles. 

Dado el estado anárquico del Brasil, convie-
ne qoe nuestras autoridades estén ojo 
a ler ta . 

La Revista de Puerto Rico, periódico au-
tonomista radlcalísimo. ha sido denunciado 
por un artículo titulado «Abajo el Gobier 
no». 

COMENTARIOS A LA P R E N S A 
A p r i m e r a v i s t a p a r e c e q u e lo p r i n c i -

p a l p a r a lo s po l í t i cos y p a r a los p a r t i d o s , 
e s ve r e l m e d i o de s a c a r a l pa í s de l a t a s -
co e n q u e s e e n c u e n t r a . 

P u e s , n o s e ñ o r ; s e g ú n El Siglo Futuro, 

p a r a los p a r t i d o s lo p r i n c i p a l e s l o s i -
g u i e n t e : 

«Ver quién lleva el gato al agua. 
»Y por esta razón el pueblo que ora, t rabaja 

y paga, y es el que hace de gato en estas con-
tiendas de los partidos liberales, está s iempre 
co > el agua al cuello. 

»Y á punto de ahogarse.» 
, Es s e n s i b l e . 
| P e r o lo q u e d i r á n los po l í t i cos : s á l v e n -
| se los principios, a u n q u e p e r e z c a n l a s c o -
j l o n i a s . 

S á l v e n s e e l los y a u n q u e e l pa í s s e 
: a h o g u e , no i m p o r t a . 
? Y a s í a n d a t o d o . 

I A u n c u a n d o c o n u n m e s d e r e t r a s o , 
( t e n e m o s y a p r e s u p u e s t o n u e v o . 
} Y nivelado. 
j Y d ice El Correo Español; 
t «¿DJ qué puede servirnos un presupuesto ni -
] velado á costa de terribles y onerosos sacrifi-
i Cios que llegan á todas las clnses socialeo, s i 

los podoreB públicos no logran quebrar la ca-
beza a! monstruo de la anarquía y las l iber ta-
des de perdición dan tan mala cuenta de laa 

• leyes y de la justicia?» 
P o d r á n ser d e perd ic ión pa ra e l p a í s 

: l a s t a l e s l i b e r t a d e s . 
P e r o p a r a los p a r t i d o s t u r n a n t e s , n o . 
S o n l i be r t ades de provecho. 
A u n c u a n d o de h o n r a m u y e s c a s a . 

L o s d i a r io s oficiosos no o c u l t a n s u s a -
t i s f acc ión por h a b e r s e a p r o b a d o los p r e -
s u p u e s t o s . 

A pesar de lo c u a l , a n d a n b a s t a n t e 
d e s o r i e n t a d o s r e s p e c t o á su e f i cac ia . 

A s í , por e j e m p l o , El Globo d i ce : 
«No sabemos si habrá déficit, ni importa 

gran cosa e: saberlo. Lo que si aflrmamus, y 
los hechos se encargaran de demostrarlo, ea 
que cou la votación de los presupuestos rena-
cerá la confianza, que parecía definitivamente 
perdida.» 

V a m o s , c o m o el a v e Phcen ix . 
Q u e r e n a c i ó de s u s c e n i z a s . 
P e r o no nos fiemos de m e t á f o r a s . 
E n la v ida r e a l , c u a n d o se p i e r d e u n a 

cosa de e s a s y a n o se r e c o b r a n u n c a . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , d e s p u é s d e 
i n a u d i t o s es fuerzos , h a c o n s e g u i d o q u e 
se a p r u e b e n los p r e s u p u e s t o s . 

P e r o , s e g ú n La Epoca, h a s ido á c o s t a 
d e lo s i g u i e n t e : 

«Las provincias están en contra suya (dol' 
ministro); los comerciantes protestan de ea 
gestión, y amenazan con cerrar las t iendas; 
los industriales se dan de baja; los agricultores 
se lamentan; los cosecheros de vino ponen el 
grito en el cielo. Todos están disgustados; na -
die pronuncia una frase en defensa del señor 
Gamazo; la prensa articta, ó enmudece ó le d i -
rige alguna suave advertencia » 

S u a v e s . . . c o m o l a s pe l ad i l l a s q u e d i s -
p a r a b a n sobre D. Q u i j o t e los p a s t o r e s 
q u e c o n t e n d i e r o n c o n é l en la f a m o s a 
ba t a l l a de los c a r n e r o s . 

Q u e d e p u r o s u a v e s le l l e v a r o n d e 
r a í z la m a n d í b u l a . ^ ^ 

Un per iód ico poco a f i c ionado á . l a s 
¡ c o n t i e n d a s pol í t i cas , d ice e n c a r á n d o s e 
' c o n los j e f e s de lo s dos p a r t i d o s d i n á s -

t i c o s : 
«Los partidos políticos se figuran que mien-

tras se mantenga la disciplina en el ejército y 
continúen en la mejor armonía los dos pro-
hombres que se reparten periódicamente el 
poder, ya no hay razón para abrigar temor al-
guno, y que no hay institución fundamen.a» 
que no tenga asegurada la existencia.» 

Ayuntamiento de Madrid



L<vque e l los d i r á n p a r a su c o l e t o : 
¡Viva la g a l l i n i t a 
y v i v a c o n su pep i t a ! 

H a s t a q u e v e n g a la c o n t r a r i a . 

La Justicia, p e n e t r a n d o en el s a g r a d o 
d e l a s i n t e n c i o n o ? : 

«Al presidenta del Consejo no se le oculta el 
peligro que han creado al Gobierno el duque 
de Almodóvar y demás representantes de las 
regiones viti-vinícolas, y teme, como es na tu -
ral, que la disidencia tome cuerpo y sea un 
obstáculo continuo para la aprobación de los 
planes y proyectos del Sr. Gamazo, causa prin-
cipalísima de todos los disgustos y contratiem-
pos que ha tenido que sufrir el partido fusio-
uista durante la corta y borrascosa legislatura 
que está finalizando.» 

A h o r a el S r . G a m a z o v a á ser la c a b e -
z a d e t u r c o de t o d o s los d i s g u s t a d o s . 

Y la v e r d a d es q u e si los p r e s u p u e s t o s 
Son m a l o s ¡ todos e n él ios p u s i e r o n 
l a s m a n o s ! 

Escuela 
D E A R T E S Y O F I C I O S 

Número de alumnos que han obtenido las 
calificaciones de sobresaliente y notable y pre-
mios ordinarios y extraordinarios concedidos 
mediante oposición en la Escuela Central de 
Artes y Oficios. 

ENSEÑANZA GENERAL 
liases o r a l e s 7 

Aritmética y geometria.—9 sobresalientes, 
2 notables, 7 premios ordinarios (5 con 25 pe-
satas) y 2 extraordinarios con 100 pesetas. 

Química.—2 sobresalientes, 1 notable y 1 
premio extraordinario con 100 pesetas. 

Construcción.—1 notable. 
Prácticas do electricidad.—1 sobresaliente. 
Aritmética y geometría, preparatoria do di-

Lujo lineal.—-49 sobresalientes, 40 notables, 
17 premios ordinarios y 10 accésits. 

C l a n e s g r á f i c a s y p i a a t i c a s . 
Dibujo geen.étiico industrial.—47 sobre-

salientes, 90 notables, 52 oréanos ordinarios 
(44 con 25 ptas.) y 49 accésits y 10 premios 
extraordinarios con 160 ptas. 

Dibuj J de adorno y figura.—98 sobresalien-
tes , 114 notables, 65 premios o-dinarios (44 
con 25 i tas.) y 36 accésits y 10 premios ex-
traordinarios con 100 pesetas. 

Modelado y vacudo.—12 sobresalientes, 8 
notables, 5 premios ordinarios (4 cou 25 ptas.) 
y 3 5 cénits y 3 premios extraordinarios con 
100 pesetas. 

Cerámica.—10 sobresalientes, 2 uotables, 7 
| .remi)s ordinarios (4 con 25 pesetas) y 2 ex-
traordinarios con 100 pesetas. 

E n s e í m n z a d e m a q u i n i s t a s 
Aritmética.—4 sobresalientes, 4 notables, 1 

premio ordii ario con 25 pesetas y un extraor-
dinario con 100 pesetas. 

Geometría.—4 sobresalientes, 4 notables, 3 
premios otdinarios con 25 pesetas y 1 extraor-
dinario con 100 pesetas. 

Física.—2 sobresalientes, 2 notables, 2 pre -
míos ordinarios (1 con 25 pesetas) y 1 premio 
extraordinario con 100 ptas. 
li Mecánica.—2 sobresalientes, 1 notable, 1 
premio ordinario con 25 pesetas y 1 extraor-
dinario con 100 ptas. 

Máquinas-motores.—2 obresalientes; 1 pre-
mio ordinario con 25 pías, y 1 extraordinario 
con 100 ptas. 

(A los seis alumnos aprobados en la clase 
de máquinas motores se les na concedido un 
premio de 250 pesetas á cada uuo para c o m -
pletar su enseñanza, verifi ando prácticas en 
l&s locomotoras del ferrocarril del Mediodía.) 

Dibujo indu trial.—Los exámenes y ejerci-
cios de premios se verifican en Septiembre. 

E n s e ñ a n z a d e l a mn j e r 
Aritmética y geometría.—6 sobresaliente, 
notables y 6 premios (3 con 25 pesetas.) 
Dibujo lineal,—14 sobresalientes, 9 notables 

y 7 premios (4 con 25 pes tas.) 
Dibujo de adorao, —28 sobresalientes, 11 no-

tables y 19 premios (6 con 25 pesetas. 
Modelado de pequeños objetos.—3 sobresa-

lientes, 4 notables y 3 premios (2 con 25 p e -
setas.) 

Flores artificiales.—13 sobresalientes, 3 no-
tables y 9 premios (4 con 25 pesetas.) 

Práct ica «le ta l l e r 
Plateros y broncistas.—4 sobresalientes, 3 

notables, un premio ordinario cou 25 pesetas 

Í3 accésits, y un premio extraordinario con 

00 

Incrustaciones eu maderas.—5 sobresalien-
tes, 4 notables, un premio ordinario de 25 
f>esetas y uno extraordinario de 100. 

Práct icas de taller de maqu'nist .s. 
— U n sobresaliente, un notable y o premios 
(uno con 30 pesetas, otro con 30 y 3 con 
15.} _ 

Noticias políticas 
Un periódico militar habla anoche de dos 

comunicaciones que dice haber dirigido el pre-

sidente del Consejo Supremo de Guerra al m i -
nistro del r amo; añade que en una de las co-
municaciones pide el relevo de cinco vocales 
de los que componen el Consejo, y en otra pro-
pone la supresión ea el mismo de la fiscalía 
togada, para que haya una fiscalía militar 
única. 

Ambas cuestiones son objeto de discusión 
animada en los círculos militares. 

El señor ministro de Hacienda ha mani fes -
tado ayer tarde al general Sr. Suárez Valdés, 
con objeto de esclarecer la duda que tenia di -
cho señor general y diputado sobre descuento 
á las clases militares, que no sufr irán, dice 
el señor ministro, alteración alguna en la cla-
sificación de servicios que forman la base para 
la imposición del descuento de qne trata el 
art. 15 del presupuesto; por consiguiente, que 
todos aquellos jefes y oficiales que á la fecha 
sufrian el descuento del 1 por 100, cont inua-
ráncon es te los subalternos, y con el 2 y l i2 
los jefes, pagando los demás el 11 por 100 
como en la actualidad. 

En las secciones, el Sr Navarro Reverter 
preguntó al Presi lente si se pondría á discu-
sión el modus vivendi con la Gran Bretaña an-
tes de que recibiese los datos que tenia pedi-
nos. Sin más contratiempo fuá elegida la Co-
misión que ha de dictaminar en este proyec -
to, en la cual figuran el Sr. Planas y Casals y 
el carlista señor marqués de Casasola. Ambos 
harán voto particular. 

Hoy se reunirá la Comisión para dar dicta-
mén, y el debate comenzará tan luego como 
termine en ^el Congreso el presupuesto de 
Cuba. 
,..E1 Gobierno se propone no hacer hincapié 

en este asuuto, y si no está aprobado el p r o -
yecto para cuando el Senado termine los asun-
tos que tiene pendientes, seguirá discutiéndo-
se cuando vuelvan á reunirse las Cortes. 

seguro que no prosperará y que obligarla á los 
republicanos á salir del retraimiento para 
combatirle. 

Se han reunido algunas comisiones p a r l a -
mentarias, y entre ellas la que ha de dictami-
nar en el proyectado modus vivendi, pero no 
tenemos noticia que se hayan adoptado acuer-
dos de importancia-

La reunión de los posibilistas se ha reduci -
do, según se cuenta, á una amistosa sesión 
en que pronunció un elocuente disourso el s e -
ñor Castelar, en cuya casa se celebró. 

Asistieron los Sres. Abarzuza, Celleruelo, 
Alvarado, Anglada (D. Juan y D. Jacinto), 
Rodrigui z Je la Borbolla, Cepeda, Ruilopez, 
Pulido y Soriano. 

i El Sr. Castelar reiteró su propósito de no 
' intervenir en la p lítica activa y designó al 
• Sr. Abarzuza como inspirador de la conducta 

parlamentaria del p: rtido. 
Lamentó el Sr. Celleruelo el propósito de su 

jefe; dió las gracias el Sr. Abarzuza por la hon-
ra que se le dispensaba, auunciaudo de paso 
que sostendría como norma de su conducta el 
criterio sostenido por el Sr. Castelar en su dis-
curso de Febrero de 1888; y la reunión se dió 
por terminada. 

provistas de sólido fundamento, se afanarían 
todos, absolutamente todos, en allanarlas, pa-
ra que no se olvidasen nunca las glorias de la 
patria. 

Hacemos constar nuestra protesta contra 
el acuerdo del cabildo metropolitano de Zara-
goza, y por tratarse como se trata de un a s u n -
to de interés nacional, creemos que la nuestra 
no sera la única. 

A pesar de todo, aún abrigamos la esperan-
za de que aquella corporación volverá sobre 
su acuerdo, y entonces no seremos de los ú l -
timos en dirigirle nuestroB plácemes. 

El Sr. Alvarez (D. Manuel María) ha p r e -
sénta lo en la alta Cámara una enmienda al 
art. 33 de la ley de presupuestos, solicitando 
que se suprima*el impuesto de 5 por 100 sobre 
el amortizable. 

El Sr. Alvarez funda su pretensión en que 
tal impuesto va á perjudicar gravemente al 
crédito; en que grava el capital y no los inte-
reses, como debiera hacerlo, y en que se trata 
de un coutr¿>to de mu'uo que no puede modi-
ficarse sino con la aqui scencia de los que lo 
celebraron. 

La comisión del Senado sobre el proyecto de 
ley considerando las ordenaciones forestales 
como pertenecientes al primer grupo entre las 
que menciona el artículo 1." .te la ley de obras 
públicas, se reunió ayer tarde y ha acordado 
emitir dictamen de conformidad con lo apro-
bado por el Congreso. 

En cuanto se cierren las Cámaras irá el se~ 
ñor presidente del Consejo á San Sebastián 
con la Mesa del Sanado á llevar á la sanción 
de la Reina los presupuestos de la Península y 
Ultramar y los demás proyectos de ley vota-
dos por las Cortes. 

E¡ Sr. Sagasta volverá en seguida á Madrid 
desde San Sebastián. 

El ministro de la Gobernación salió ayer 
para Panticosa. 

Se ha encargado de est9 departamento in-
terinamente el Sr. Capdepón, que estuvo ano-
che en la antigua casa de Correos ent rán-
dose de los telegramas que se habían recibido. 

Par«;ceqae el Sr. Camazo, contestando á pre-
guntas que se le han hecho sobre las refor-
mas de clasis pasivas, ha declarado que los 
descuentos no sufrirán alteración alguna en la 
clasificación de servicios que forman la base 
para la imposición del descuento de que trata 
el artículo 15 del presupuesto. 

Las noticias úl t imamente recibidas de Cuba 
son bastante desagradables. 

Eu la Habana había, bastantes caS03 de v ó -
mito y alguuos de muermo. 

Los ñañigos cometen con impunida í pocas 
clases de excesos; y para que nada falte, las 
pasiones políticas estaban muy excita las y 
los autonomistas se han mostr ido en actitud 
tumultuosa. 

El Sr. Capdepón estuvo esta tarde en el mi-
nisterio de la Gobernación y se propone d e d i -
car especial atención á la cuestión sanitaria, 
aunque, afortunadamente, no hay motivo en 
España para la menor alarma. 

y El Sr. Requejo ha presentado boy en el Con-
greso Bna proposición de ley que tiene mucha 
importancia y que si pasó como desapercibida, 
fué por encontrarse la Cámara desierta. 

Se propone en ese proyecto que el Regla-
mento del Congreso se modifique en términos 
de que sea inexcusable entrar en la orden del 
día y dsdicar por lo menos el espacio de dos 
horas en todas las sesiones. 

Tomado en consideración el proyecto, e s 

La actitud del Sr. Castelar 
La Correspondencia y El Correo publ ican 

anoche el siguiente suelto: 
"til Sr. Castelar nos dioe en carta fechada 

el 26 de Jolio, que mucho le obligaremos, si, 
rindiendo nuestro habitual culto á la verdad, 
decimos cómo b a completado su retirada del 
Congreso con eu retirada de la prensa, y có -
mo, desde hoy en lo sucesivo, ningún diario 
de Madrid podrá decirse inspirado por su po-
lít ica, ni representaute.de su persona ó eco 
de sus ideas, pues la diaria y constante i n t e r -
vención, ejercida per él eu los negocios p ú -
blicos, na cesado, cumpliendo asi una palabra 
empeñada de ant icuo y observando un proce-
der mil veec s prediebo desde que so votaron 
las leyes democráticas, sobre todo, el sufragio 
universal, palabra y proceder, los cuales 
piensa mantener de un modo irrevocable, 
m i e n t r a s no corran peligro alguno la trilogía 
de su culto: la democracia, la libertad y la pa-
tria. 

K1 Sr. Castelar no dejará de escribir; pero 
solo responderá de aquello que se publique 
con su propia firma ó por sus inspiraciones 
directas. 

La reunión parlamentaria, que deberá ea su 
casa uno de estos días celebrarse, uo tiene más 
objeto que tomar las disposiciones consiguien-
tes á uua determinación de esta cías - y ocu-
rrir en los diversos organismos posibilistas á 
este irremisible apartamiento del Sr. Castelar.,, 

Los restos 
D E AGUSTINA ZARAGOZA 

Desgraciadamente han tenido completa con- ; 
firoiación los rumores consignados por nos-
otros hace pocos dias sobre dificultades pues-
tas por el cabi ldo metropolitano de Zaragozi 
para erigir eu una de las capillas del Pilar un 
mausoleo qoe debía conservar con la necesaria 
osteutación y decoro los restos de la invicta 
heroína de la guerra de la Independencia, idea 
existente há mucho tiempo en el pueblo a r a -
gonés, la cual ha querido realizar el A y u n t a -
miento zaragozano, interpretando fielmente tan 
ju s ' o s como nobl s deseos. 

El pueblo, la prensa, el Municipio, el señor 
cardenal Benavides, todo el mundo, excepto 
el cabildo, deseaban unos y patrocinaban otros 
tal idea de modo bien manifiesto; tanto, qoe el 
respetable prelado no tuvo inconveniente al-
guno eu significar desde un principio, no sólo 
so aprobación y agrado, sino también su de -
cidido y eficaz apoyo, con el cual parecía n a -
tural suponer que no habría la menor dificul-
tad por parte de la Iglesia. 

¿Qoé significa, pues tan extraña reso lu-
ción? ¿Cómo los señores que compouen el c a -
bildo, no sólo se oponen á, los deseos del p u e -
blo siempre beróico, SIDO t ambién á los que es 
público susieutaba el señor aizobispo? Ne p o -
demos comprenderlo. Indudablemente esos se-
ñores no deben ser hijos de Z .ragoza ni cono-
cer la historia de la célebre mujer que en cien 
combates hizo el sacrificio de su vida en aras 
del más ardiente amor á la independencia de 
su patria y en defensa de su religión. La pri-
mera ha querido pagar la sagada deuda de 
gratitud contraída con su defensora hace ya 
más de ocho años, y todos sin distinción a l -
guna de partidos, cual lo prueba el acuerdo 
unánime del Ayuntamiento de Zaragoza, h a -
biendo decidido sacar del obs uro rincón del 
Pilar los preciados restos y colocarlos ostensi-
blemente cual los de otros héroes, para ejem -
plo y enseñanza de la presente y las futuras 
generaciones. 

Triste es decirlo, perodeseguro que si Agus-
t ina Zaragoza hubiera nacido en otra nación, 
en vez de originarse dificultades pueriles y des-

Batalla en üiempozuelos 
El sargento de la Guardia civil dol puesto 

de Cieinpozuelos participó ayer al gobernador 
civil que á las nueve de la noche precedente 
habían acaecido eu aquella población varias 
desgracias por disentimientos ocurridos entre 
dos matrimonios. 

La reyerta que tan fatales resultados produ-
jo, suscitóse entre Martín Alvarez Cabrero, de 
cincuenta y seis años, su mujer Fermina del 
Valle Gallego, los hijos de ambos José y S in -
tia-o Alvarez y sus vecinos Julio Pantoja 
Asenjo, de cincuenta y siete años, la mujer de 
éste Paula Fernández Malo y sas hijos Eulogio 
y Antonio. 

La cuestión degenero en una verdadera b a -
¡ talla en que intervinieron las ocho personas 

mencionadas. 
Al cabo de breve lucha cayó muerto de una 

puñalada Martin Alvarez Cabrero. 
La mujer de éste Fermina del Valle resultó 

herida de uu golpe contundente. 
Paula Fernández Malo recibió una her ida 

causada con arma de fuego. 
El hijo de la anterior, Eulogio, se halla he-

rido de una cuchillada. La Guardia civil practicó tau activas di l i-
cencias, que á los pocos momentos eran pre-
sos los autores de estas desgracias. 

Según dice el sargento de la benemérita, los 
autores del homicidio son, al parecer, Julián 
Pantoj» Asenjo y sus hijos Eulogio y Ant.uio, 
y de las heridas de Paula y su hijo Eugenio, 
José y Santiago Alvarez del Valle. 

NOTICIAS DE S A S S E B 1 S T 1 A N 
Los perió Heos de la mañana en los tcl-gra-

mas que publican, dan cuenta de la visita h e -
cha ayer al crucero «Conde de Venadito» por 
la real familia. , „ , , 

A las cuatro de la tarde se hallaban en la ca-
seta real de. baños el ministro de Marina y el 
general Carranza, vestidos de uniforme. Poco 
después se presentó el general boyeneche 
&A las cinco llegaron la Rema regente,el Rey 

U Priuce a y las Infantas acompañadas de las 
marquesas de Peñaflorida, Najera y Martorell. 
señorita Servet, contralmirante Montojo y 
marqués de Benicl. 

La Reina estuvo un momento en la caseta, 
donde firmó uu real decreto, encargando al 
señor Capdepón de, la c a r e r a de Gobernación 
mientras el Sr. González esté en Mondanz. 

Después se embarcó la familia R' al en la e s -
campavía, teniendo los marineros que «icar 
la embarca ióu de la arena, donde fué preciso 
meterla para que SS. MM. y AA. pudieran e m -
baLue fgo se dirigió la escampavía hacia el 
«Conde de Venadit o». _ 

El crucero saludó con veintiún canonazos al 
estandarte real, y la marinería dió desde, las 
vergas los vivas de ordenanza cuando el ttey 
puso el pie sobre cubieita. 

La visita fué minuciosa. 
La Reina se mostró muy complacida y re-

cordó el feliz viaje que había hecho en el «Con-
de de Venadito» desle Sevilla a Huelva. 

La infanta dvña Isabel recorrió a y r en c a -
rruaje las calles de la población y visitó va-
rios comercios, donde oompró juguetes para el 
Rey y Us Infantas. , 

I ¿a proyéctala excursión del «Conde d e 
¡ Venadito» se ha saspen tido por el mal estado 
! del mar, que la hubiera hecho peligrosa. 
; Siguiendo la práctica devota de consagrar 
¡ los viernes al Corazóu de Jesús mauana 
I oirá misa la Reina en la i g l e s i a de San Vi-

i La próxima semana visitará la Reina el 
: cuartel de Sac Telmo. . 

La Reina empezará a bañarse el i . de 

A g EUe 'ne ra l Pavía irá desde Eacoriaza el l u -
nes ó el martes para ofrecer sus r e s p e t a á la 
Regente y á la Infan a doña Isabel. 

Con el mismo objeto llegarán de un día a 
otro el arzobispo de Sevilla y el capitáu gene-
ral de Baleares. Sr. Araoz. 

Fábrica de limos 
Hace algún tiempo que las autoridades t e -

nían conocimiento de que en Madrid existía 
una casa en donde se fraguaban estafas por el 
procedimiento del entierro y que era algo asi 
como una sucursal de los presidios en donde 
tales delitos se elaboran. 

Ayuntamiento de Madrid



El inspector del distrito de la Inclusa, p r o -
visto de un mandamiento del juez de i n s t r u c -
ción de guardia, procedió & buscar á una m u -
jer l lamada Pilar González Coronado, que t e -
Dia su domicilio en una casa de la calle del 
Amparo. 
. Allí le dijeron que, con efecto, la persona 

por quien preguntaba vivió hasta hace poco en 
Ja casa, pero que se había mudado a otra sin 
dejar las señas de su nuevo domicilio. 

Entonces el Sr. Plaza consiguió .saber que 
un hombre, amigo de P i k r conoc .a el para 
dero de ésta, y sin pérdMa de momen o avi* 
tose con él para lograr e ob)eto ape ecido 

El individuo en cuestión manifestó al ios 
pector que Pilar habitaba en la cal e del Esco 
rfal , número 18, cuarto y acto continuo trasladóse al punto w d i -

^ E l ' s r Plaza llamó á la puerta del cuarto r e -
petidas' veces, sin que nadie le respondiera 
mas pudo observar que dentro había alguien 
que estaba rompiendo papeles con gran preci-

Luego una mujer f ranqueó el paso y el 
agente de la autoridad pudo ver que .odo el 
suelo hallabase cubierto do trozos de p a p e -

! e U n minucioso reconocimiento practicado 
por el Sr. Plaza, obtuvo por consecuencia el 
hallazgo de mul t i tud de minutas y cartas, cuya 
mayor part > aludiau á timos por el procedi-
miento del entierro. 

También eucontró un pasaporte expedido 
por el comandanta general de Ceuta á favor 
de Eduardo García como licenciado del penal 
d e a q u e l l a p o b l a c i ó n . . , . • 

Pi lar González quedó detenida a disposición 
del juez que la t e n í a reclamada. 

Oongresa 
Se abre la sesión á las dos en punto, bajo 

la presidencia del marqués de la Vega de A r -
mijo. , i i 

Se lee y aprueba el acta y sa da cuenta aei 
despacho ordinario. 

P r e g u n t a n 

El Sr. Requejo apoya una propesi ióu de 
ley pi Leudo la reforma del leglameuiodel Con-
gre o para evitar los obstruccionismos. 

El Sr. ¿anchis se hace eco de lo dicho por 
la prensa de la mañana respecto á disgustos 
del general López Domiaguez por no haberse 
aceptado las enmiendan presentadas po: dipu-
tados militares. 

Pide al Gobierno alguna explicación acerca 
de las numienias pre>eut¡das y que son de 
grao importancia para el ejército. 

El s ñor marqués de Valdeiglesias ruega se 
panga á. debate el d ic tamen del ferrocarril del 
Rincón á Sotiíio de la Adrada. 

También presenta documentos relaciónalos 
con la comisión de actas. 

El señor presidente dice que en acabando 
los presupuestos de Cuba, se discutirá su d ic -
tara» n. 

El Sr. Sil vela (D. F. A.) une su ruego al del 
señor marqués de Valdeiglesias. 

El Sr. Serrano Alcázar apoya una propo • 
sición da l«y de interés local. 

El Sr. Sánchez Toca lamenta no esté pre-
Bente el Sr. Moret, pues quedan sin contesta-
ción las preguntas que tenía formuladas sobre 
el modus vivendi con Inglaterra. 

£1 s r Planas y Casáis también recuerda lo-

J i parte en esta discusión. 
OBDEN DEL DIA 

p r e s u p u e s t o s d e C u b a 

Continúa la discusión de la totalidad. 
8 ? í r Serrano Díaz rectifica brevemente, 

¿ S ^ S S a t t t f » 

que éstos son mejores que aquellos. 

d e | e U mueBt ra partidario del ejército colonial 

M W * 
tiende á so tierra es el natural de ella. 

último modelo. , . - , ¿ e Censura también que para toda la isla ae 

de 30 000 hombres , la artillería de montana 
que d. be tener eu la actualidad, ceba ser un 
regimiento con todo el material necesario. 

J a r a el cargo el Sr. Eicart. 

El S,- Sánchez Guerra le contesta eu nc m -

b r R d : a
l e a rdr q úe Ó Cuando se reunió la comisión m 

en dos ejercicios por la cautiudu 

q U E , T s ! n S h í s rectifica brevemente. 

Se leeu varias enmiendas últimamente pre-

S e E Í d S r : S a n t o s Ecay consume el segundo 

t U S n ; £ 2 ¡ M s tdo 'mify breve, fijándose 
únfoamente eu l ís partidas consigna as - as 
secciones de Fomento y Gracia y Justicia, 
Aderando indotados los servicios Censura qua se haya presentado el presu 
P » 2 S c o n ' d é f i c l t po rque .«« , 
ha fracasado la gestión financiera del señor 
MlTUA'r Silvela (D. F . A.) le contesta en nom-
bre d f ú c S o con g r íu brevedad, m a n i -

festando que es cosa fácil en toda discusión , 
de presupuestos el censurarlos, pero que re- ¡ 
sulla muy difícil demostrar estas censuras, 
pues por regla general no tienen fundamento ¿ 
lógico. , , 

Recuerda al Sr. Santos Ecay lo que en las 
pasadas Corles dijo respecto al presupuesto 
antil lano en lo referente al ramo de Fomento, 
pidiendo la creación de institutos de segunda 
enseñanza y aumentando por tanto los gastos. 

Niega queden indotados los servicios de 
Gracia y Justicia, porque en este presupuesto 
no se ha hecho más qae respetar lo estableci-
do en el anterior. 

Respecto á los impuestos sobre el tabaco y 
alcoholes, cuestiones son éatas que han sido 
muy discutidas y no hace falta volver sobre 

Después de una brevísima rectificación del i 
Sr. Santos Ecay, usa de la palabra para consu- \ 
mir el tercer turno en contra de la totalidad. ¡ 

El Sr. Rodríguez San Pedro, quien la prime- j 
ra parte de su discurso la ha dedicado á hacer ¡ 
uu examen oomparativo del presupuesto que 
se discute y del anterior, deduci n lo de este 
ostudio que si ea los presupuestos vigentes e s -
taban indotados algunos servicios, y hay ya 
un déficit confesado de más do un millón de 
pesus, se presentan los actuales presupuestos 
sin tener en cuenta datos de esta valia y ca l -
cuiaudo los ingresos sobre las mismas citras 
del anterior, de lo qua resultará un absurdo. 

Dice que si este es uu presupuesto de t r a n -
sacción considera necesario que la comisión y 
el Gobierna hubieran calculado bien la renta 
de Aduanas con Ies resultados del tratado con 
los Esta ios Unidos. 

Trigos á 54 reales fanega; centeno á 28; ce-
bada á 20; algarrobas á 24; alubias á 65; avena 
á 16; garbanzos superiores a 140; ídem regula-
res á 100; id. medianos á 080. 

F u e n t e p e l a y o (Segovia) - L a situación de 
este mercado es la siguiente. 

Trigo superior a 41 rs . fanega: centeno 
a 24; cebada a 21; lentejas a 20; avena a 15; 
garbanzos superiores a 140; id. regulares a 

100- harina de primera a 17,00 rs. arroba; ídem 
de ' segunda a 16; id. de tercera a 14,00; vino 
blanco a 19 rs cántaro; id. tinto a 08; vinagre a 
12 rs . 

Bolsa 
C o t i z a c i ó n d e l S 8 d e J u J i o 1 8 9 3 

TONDOS FÚBLIOOS 
U l t i m o 
p r « c i o 

Boietin comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

T ó r r e l a v e g a (San taude r ) . -La situación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 43,JO y 44,00 reales las 94 libras; 
centeno a 00; cebada a 24; lentejas a 12 rea-
les; avena a 15; hariua de primera a 18,00 rea-
les arroba; id. de segunda a 17,59; id. de t e r -
cera a 17; salvado de primera á 10 rs. fanega; 
id. de segunda a 07. 

Patatas á 5 rs arroba. 
Líquidos-Acei te a 44; rs . cántaro con dere-

chos; vino tinto a 18 rs. cántaro; id. blanco 
a 21. 
P e ñ a r a n d a d e S í r a c a u a o n t e (Salamanca) 
—La situación de este mercado es la siguiente: 

Trigo puro a 41 reales fag.; id. común á 40; 
centeno a 23; cebada a 19; algarrobas a 23; 
alubias a 70; garbanzos superiores a 130; ídem; 
regulares a 110, id. mediauos á 09); patatas á 
4 00 rs. arroba. 

C ' i g a l e s (Valladolid). - L a situación de este 
mercado es la siguiente: ¿ 

Trigo a 42 rs fag, centeno a 22; cebada a 20; 
algarrobas a 20; garbanzos superiores a 105: 
id. regulares a 100; id. medianos a 08»; harina 
de primera a 15 reales arroba; id. de segunda 
a 14; id. de tercera a 13; patatas a 4 rs. arro-
ba; aceite a 70; vino blanco á 11 rs. cantaro; 
id. tinto a 09; Vinagre a 15; aguardiente anisa-
do a 40. 

T u l a v e r a d e l a K e l n a (Toledo) - L a sí-
1 tuacion de este mercado es la siguiente: 

4 por 100 al contado 
— fin de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 1886 
Id. Hipotecarios de id 1890 

_ Id. céds. 5 0j0.. 
Banco de España: acciones 

_ Id. céds. 4 0i0. . 
— Obligs. 5 0]0 . 

C.* de Tabacos: acciones. 
COTIZACIÓN DB PARIS 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
Norte 
Mdiodía 
Rio Tinto 
Tharsis 
Precio oro, B. Aires 

ALZA. 

68 25 
68 45 
70 10 
74 90 
00 00 
78 40 

107 80 
98 40 
98 9J 

000 00 
00 00 
00 00 

159 50 

61 90 
97 70 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

05 
33 
10 
30 
00 
70 
10 
» 
» 

00 
» 
» > 

» 
10 
» 
» 

BAJA 

» 

F» 
00 

20 

Letras: á 90 días vista.Londres 
_ 8 í dem. . . 

— Berlín á 8 ídem 
_ París á 8 ídem 

Contado, 68. 25. 
Fin de mes, 68 43. 
Amortizable, 00, 00, 
Cubas, 107, 80 
Banco de España. 000, 00 
Tabacos, 159, SO. 
Barcelona interior, 00, Oí • 
Iden exterior, 00, 00 
París, (X). 00 

25 

50 ». 
» » » 
9 

00 » 
. 00 » 

Espectáculos para Sioy 
JARDIN DEL BUEN R E T I R O . - A las nue-

ve —Gli Uiro otti.—In ermedios por la banda 
de Puerto Rico. 

Entrada general una peseta. 
ZARZUELA.—A las nueve de la n o c h e . -

Los magníficos cuadros de Kilanj ' , el teme-a-
rio domador español de leones Ma leu. el arabe 
Oeisa y los revés del tapiz Trevaliy. 

Entrada general , 50 céntimos. 
PRINCIPE ALFONSO.-Día de moda.—A 

las n u e v e . - L a barca n u e v a . - L o s volunta-
rios—La bayadera. 

APOLO.—A las Dueve . -E l payaso.—El mo-
naguillo - L a cza r ina . -E l dúo de la Africana. 

COLON.—A las nueve de la noches-Gran 
atracción. «El Rey Indio»; ejecutando además 

sus mejores trabajos los principales artistas de 
l aSi°Ua ,T'50 a-Entrada general, 50 céntimos. 
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EMILIO GABORIAU 

fraile. Ya se vé, cuando la naturaleza piarde sus 
encantos y el corazón sus ilusiones, no se acuer-
dan de cuando tuvieron el pelo negro y fuego en 
el corazón: es mucha manía no querer compren-
der qne la juventud necesita distraerse y dar 
alimento al alma. ¡Ah! vuestro padre no era á 
los veinticinco años lo que es hoy. 

— ¡Mi padre! 
—SI tal; él no lo recuerda ya, ó no quiere re-

cordarlo; pero preguntad á sus amigos, y os 
contarán mil calaveradas. 

La carreta iba llegando al camino real. 
—Hemos llegado, señor Duque—dijo Dauman 

á los pocos momentos.—¡No sé cómo manifes-
taros mi gratitud! Si quisiérais aceptar una co-
pa de coñac, sería un honor para mí. 

Norberto vaciló un instante: una voz interior 
le decía que obraba mal, que debía rehusar, pero 
no la escuchó; detuvo sus muías y siguió & su 
casa al Presidente. 

La casa de Dauman denotaba comodidad. 
Servíale una mujer anciana, extraña al país 

como él, y cuyo carácter en la casa no estaba 
enteramente definido, loque hacía que no goza-

3e de la mejor fama, á pesar de sus apariencias ¡ 
de exgerada devoción. . , 1 

Su despacho, porque Dauman Uam ba así 
pomposamente á la pieza donde escribía lo poco 
que tenía que despachar, presentaba algo de la 
ambigüedad de su dueño. 

En un lado se veía una mesa cargada de ca r -
petas y libros, y al otro amontonados sacos de 
t l , g o ó de l e g r e s ; y r que u n o d é l o s Leu-
dan, °en"cambio, del techo, paquetes de se-
millas, puestas allí á secar para su conserva 

C 'cori demostraciones del más servil^respeto 
el Presidente introdujo en aquella pieza al hijo 
del Duque de Champdoce, haciéndole sentar en 
su propio sillón de badana. 

Después cambió su sombrero por un gorro 
griego^ y descandió en persona á la cueva para 

^ f ^ S a b o r e a d ^ t ^ s e ñ o r Duque—dijo después 
de llenar las copas. Un rico propietario de 
ü c me hizo este presente por un gran ser-
victo que acababa yo de prestarle; porque aquí, 
¡onde me veis, he prestado grandes favores en 
otro tiempo, cuando tenia valimiento en la corte, 
sea dicho sin alabarme. 

Conservaba su copa en la mano, y cada vez 
que probaba el vigoroso licor hacía chasquear 
su lengua, y exclamaba: 

—:Es bueno, eh? ¡Verdadero regalo! No se 
puede hallar por dinero alhaja semejante. 

Tantos obsequios no debían ser perdidos, y no 
lo fueron. 

Media hora después Norberto habia confesado 
todos sus pesares al Presidente. 

Hasta cierto punto, el pobre mozo tenía dis-
culpa. 

Atravesaba una de esas crisis en que es indis-
pensable confiarse á alguien, y en ello se en-
cuentra inmenso consuelo; además ignoraba la 
J . u i - Hnl PrAqidfflnt.fi. V lo refirió todo, 
absolutamente todo. 

Mientras asi confiaba á un extraño hasta sus 
más Íntimos pensamientos. Dauman se regoci-
jaba, por más que su rostro conservase la im-
parcialidad grave del médico que, llamado para 
una consulta, reconoce una enfermedad peli-
grosa. 

— Es horrible... . horrible!—decía —Os com 
padezco, pobre joven; y sin el respeto que debo 
a l s e ñ o r Duque de Champdoce-y al decir esto 
se llevó la mano á su gorro—diría que, por 
fuerza, no goza de toda la plenitud de sus facul-
tades intelectuales. 

Un i oven de la inexperiencia de Norberto, 
¿podría desconfiar de tales muestras de in-
terés? 

—Y aquí me tenéis reducido á la desespera-
ción-prorrumpió con lágrimas de rab ia . -Mi 
destino está escrito, mis esfuerzos son in-
ú t i l e s ; debo resignarme á mi suerte, á menos 
que 

Interrumpióse un instante, y con voz sorda y 
los dientes apretados, añadió: 

—A menos, que ponga término á mi vida. ¿No 
es mejor pudrirse en la t ierra que vegetar así. 
¿No vale mas?..-

Detúvose de nuevo, profundamente asombra-
do da la sonrisa plácida de Dauman, que dejaba 
á la vista sus dientes negros. 

—Pensáis, sin duda, que éstos no son pro-
p ó s i t o s B i g o v ó ' ó " — — * - — " " 

gura. 
—¡Dios me libre, señor Duque-añadió Dau-

man -Habéis sufrido demasiado para que no 
sea disculpable en vos cualquiera resolución; 
pero no se debe pensar en eso cuando se tienen 
diez y ocho años y un brillante p rvenir , como 
vos. 

¡Porvenir!—exclamó Norberto - á quien 
esta frase exasperó. No me habléis de porvenir. 
Mi suplicio puede durar diez años, veinte 
años 

El señor Duque exagera. 
—¡Oh, no! Mi padre es joven. 
- A u n q u e lo sea, vos no viviréis siempre á su 

lado. Dentro de tres años seréis mayor de edad 
y la ley os autoriza para reclamar la herencia 

materna. 
Ea el asombro de Norberto, el Presiden-

te conoció que el joven era más inocente de 
lo que había supuesto, y c[ue la idea que 
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PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poeo peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE^CON* MOTOR a RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

M I M Í B , PASEO DE LAS DELIC14S, MADRID 52, 

ií u « a i s 

6, CAR RETAS, 6 
Antes R E S T A U R A N T N A C I O N &L, Montera, 17) 

Este ac red i tado es tablec imiento , tan conocido del público madr i l eño y 
de la i:; mensa mayor ía de los forasteros , se h a t ras ladado ó los g r a n d e s y 
elegantes salones del antiguo CAFÉ DEL SIGLO, CARRETAS 6, conde 
£0 dispone de local suf ic iente para servi r m á s de 300 cubier tos . 

Les precios exces ivamete económicos son los s i g u i e n t e s : 

M e s a r e d o n d a a l e s t i lo d e l e x t r a n j e r o . J?t!¡^,íiSS.Í! 
zos á 2 ptas., y de seis á nueve,, comidas á 3 ptas. 
Gran variación yesmerada cartá á gusto de las personas más delicadas. 

A b o n o s d e 5 0 p t a s a l m e s £lmuo,,zov £os ?í*tó¡ pan. 
r ° vino y postre.Comidas.—Sopa 

dos platos, pan, vino y postre. 

A b o n o s d e 6 0 p t a s . a l m e s . 
res platos, psn, vino y postre. 

A b o n o s d e ? 5 y i 0 0 p e s e t a s a l m e s . 
Cubier tos desde UNA peseta en adelante . Se s i rve á domicilio. 
Especia l idad en pla tos de encargo , Banque tes y Bodas, por disponer de 

u n magn i f i co local . 

gg^safrate^iiriWÉii ii " 1 

O O i P A f l A C O I O N I A L 
CHOCOLATES Y CAFE 

t í CASA QUE PAGA MAYOR C O K T R I M C M U É S I J U i L EN EL HAMO 
Y FABRICA 

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DIA 

3S MEDALLAS DECORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO {GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor, 18 y 20 
MADRID 

D I C C I O N A R I O D E E L E C T R I C I D A D Y M A G N E T I S M O 
y sus aplicaciones á las ciencias, las artes y la industr ia , por 
Jul ián Lefcvre, catedrático de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la colaboracion de ingenieros y electricistas y con UDa i n -
troducción del profesor Bouty; t raducido y adicionado por A. de 
San Román, ingeniero del Cuerpo de minas; ilustrado con 1.12b 
figuras intercaladas en el texto 

Esta magnífica obra, verdadera enciclopedia eléctrica, se 
publica por entregas de 16 páginas á dos columnas, al precio 
de 40 céntimos de peseta. ?e halla de venta en la librería E d i -
torial de Bailly Bailliere é Hijos, Plaza de Santa Ana, núm. 10, 
Madrid y en las principales de provincias y Ul t ramar . 

D L T I M A P U B L I C A C I O N 
DE 

EL_ C O S M O S J D I T O R I A L 
La Venganza de un Noble, por P ie r re Sales , vers ión cas te 

l l ana de Ju l i án Moron. 
Es ta obra forma t r e s vo lúmenes de la escogida bibl io te-

ca de nove la s que con t a n t o éx i to v iene pub l i cando la c i ta-
da empresa y se halla de v e n t a en la casa edi tor ia l , Carde-
n a l Cisneros , 63 y 65, bajo, Madrid , y en las pr inc ipa les 
ibrer ias , al precio de se is pese tas en r ú s t i c a y 7-50 pese-
t a s encuade rnada en te la , con u n a boni ta p l ancha de est i lo 
del Renac imien to . 

f 

ORTEGA 
Para e o n v n l e c l e n l c í i y p e r N o n a * <téhiten es el mejor tónico 

nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 13.—LABORATORIO: QUEVEDO 7 

*i 1 . Í i p 

SERVICIOS DE LÁ 
&.ÑIM T B A S A T L A r r r i - C M . 

DE BARCELONA 
>.\b}tr :.A O E L A S A N T I L L A S 

NKW YORK T VERACROZ 
Combinación á puer tos amer icanos del At lán t ico y puer-

tos N . y S. del Pacifico. 
Tres sa l idas mensua les : el i 0 y 30 de Cádiz y el 20 de 

S a n t a n d e r . 
u m A de wnjpmjk® 

Extens ión á lio lio y Cebú, y combinaciones ai Golfo 
Pérsico, Costa Orien al de Africa, India China , Cochinch i -
n a , J apón y Aus t ra l ia . 

Trece v ia jes anua le s saliendo de Barcelona cada 4 viernes , 
á par t i r del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 j u e v e s , 
á par t i r del 26 de Enero de 1893. 

L I N E A D E B U E N O ? A I R E S 
Seis v ia jes anua le s para Montevideo y Buenos Aires, 

con escala en S a n t a Cruz de Teneri te . sa l iendo de Cádiz y 
e fec tuando a n t e s las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
l a g a . 

U R E A D B F E R N A N D O P O O 
Viajes r e g u l a r e s para Fernando Póo, con escalas en Las 

| Pa lmas , puer tos de la C s t a Occidental de Afr ica y Golfo 
de Guinea . 

SERVICIOS DE AFRICA 
«£© « « « « » » . — Un v ia je mensua l d e , 

Barcelona á Mogador , con escalas en Melilla, Málaga , C e u t a , 1 

Cádiz, T á n g e r , Larache , Raba t , Casablanca y Mazagán . 
S e r v i c i o d e T á n g e r . - E l vapor «Joaquín del 

' P i é l ago» sale de Cádiz para T á n g e r , Algec i ras y Gibra l t a r , 
los lunes , miércoles y v ie rnes , r e to rnando á Cádiz los ma r -
tes , j ueves y sábados. 

Es tos vapores admi t en c a r g a con las condiciones más fa -
vorab les y pasa je ros , á qu ienes la Compañía da a lo jamiento 
m u y cómodo y t r a t o m u y esmerado, como ha acredi tado 
en su di la tado servicio. Reba jas á fami l ias . Precios conven-
cionales por camaro tes de l u j o . Reba jas por pasa jes de ida y 
v u e l t a . H a y pasa jes para Manila á precios especiales pa ra 
e m i g r a n t e s de clase a r t e sana ó jorna lera , con facu l tad de 
r e g r e sa r g r a t i s den t ro de u n año , si no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

La empresa puede a s e g u r a r l a s mercanc í a s en su s buques . 
AVISO I M P O R T A N T E . — L a Compañía p rev iene á los se-

ñores comerc ian tes , ag r i cu l to res é indus t r ia les , que recibi-
rá y encaminará á los dest inos que los mismos des ignen , 
las m u e s t r a s y no tas de precios que con es te objeto se Te en-
t r e g u e n . 
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Es ta Compañía admi te c a r g a y expide pasa jes pa ra todos 
s puer tos del m u n d o servidos por l íneas r e g u l a r e s . 
P a r a m á s in formes .—En Barcelona: La «Compañía T r a s -

# - - — — — " —̂  «a-u |/BU X t UC — 

a t lán t ica» y los Sres . Ripol j Compañía , P laza de Palac io . 
—Cádiz: la de legac ión de la «Compañía Trasa t l án t i ca» .— 
Madrid: Agenc ia de la «Compañía Trasa t lán t ica» , Pue r t a 
del Sol, 13 .—Santander : Sres. Ange l B. Pé rez y Com-
pañ ía .—Coruña : D. E. da Guarda —Vigo : D. Antonio 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . Bosch h e r m a n o s . — V a -
lenc ia : Sres . Dar t y Compañ ía — M á l a g a : D . Luis Dna r t e . 
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